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À SAUDOSA MEMÔRIA DE 

MEU TIO 

GONÇALO PEREIRA 

— Grande amigo da instrução, belo 

carácter e perfeito homem de bem. 









CAPÍTULO [ 

SUA NECESSIDADE 

Razão tinha LiTTRÉ quando afirmá- 
TAa: LÉDUCATION EST LE GRAND CHAMP DE 

BATARIE. .. ' 
Ontem como hoje, continua pleno 

— de verdade tal conceito. 

+ = 

— 

Os povos cultos, aquêles que se 
lançam decididamente no caminho as- 
censional do progresso, é especial- 

— mente á Escola que vão buscar as 
— energias disciplinadas e as forças or- 

— — ganizadas, que sempre hão-de dar a 
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conquista da Vitória. 
Só pelo ensino o homem se eleva. 

— HE, porque assim é, as nações que 
têm a nítida compreensão do valor da 
educação dada na Escola, constante- 
mente, dia a dia, procuram aperfeiçoar 



cessando de multiplicar o número dos 
estabelecimeêntos de instrução —— de 
tudo desejando tirar o máximo do ren- 
dimento. 

* 

De todos os graus de ensino, é evl- 
dentemente o PRIMÁRIO aquêle de que 
um povo mais carece. 

Referindo-se á sua grande pátria, 

os seus métodos pedagógicos, jáimais — 

escreveu GAMBETTA: —— SÓ a instrução — — 
primária defende o paiís dê todos os. 
excessos. ' : 

E, hoje, entre nós, a cultura dada 
pelo ENnsINo PRIMÁRIO tem de ser muito 
mais completa do que outrora, pois 

— torna-se urgente bem apetrechar a — 
raça portuguesa para, sem desfale- — 
cimentos, poder medir-se com os de- 
mais povos, nesta grande luta que é a 
vida das nações. : 

Assim se justifica, necessàriamen- 
te, O ENSINO PRIMÁRIO SUPERIOR. 

Emquanto lá fóra êste grau de en- 



BSTx 

" 'Fl h z 

T vEN 

7 A 

a E . 

À geios: | 
2 

f É 

EE 'i. 
1 .ªy '..* 

| 
N *como o ar que se respira.» 

sino se aperfeiçoa, em Portugal extin- 

gue-se ou descura-se, como que 1ngo- 
rando-se o seu valor educativo e a sua 

alta função social — principalmente no 
que diz respeito à INSTRUÇÃO POPULAR. 

MR. POINCARÉ -— penúltimo reitor da 
Academia de Paris — sustentava nu- 
INAa ORAÇÃO DE SAPIENTIA, proferida na 
sua Universidade, a seguinte tese: 
«O ensino primário superior corres- 
ponde às necessidades bem definidas 
de uma classe social; nisso reside a 
sua força.» | 

E, MILLERAND, em 1910, referia-se 
ao mesmo ramo de ensino, afirmando 
que:— «Às escolas primárias supe- 
riores devem espalhar-se em França 

Se porventura o ENSINO PRIMÁRIO SU- 
PERIOR, em Portugal, aínda não produ- 
ziu aquêle rendimento que dêle é lícito 
esperar-se, é isso devido ao facto in- 
contestável de não ter sido completa- 
do com as respectlivas seECÇÕES TÉCNI-. 

cas —— que a lei portuguesa estabele- 
ceu já em 1919, a quando da sua re- 
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gulamentação — e o que infelizmente, 
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até ao momento presente não pôde 
ser executado por FALTA ABSOLUTA de 
elementos indispensáveis à sua efecti- 
vação. 

E', por isso, realmente estranho 
que se tenha depreciado êste grau de 
ensino, antes da imparcial verificação 
dos seus resultados e efeitos. 

Fis, porém, o que tem sucedido 
COM as NOSSAS ESCOLAS PRIMÁRIAS SUPE- 
RIORES. : 

E 

Lá fóra o critério tem sido outro, 
Ha uns vinte anos escreveu RIBOT, 

sôbre o ensino universitário do seu — 
grande país, as seguintes palavras: 
— « Notre r—.ysteme d'éducation est — 
dans une certaine mesure responsable — 
des maux de la societé française.» 

Pois todos nós sabemos que a 
França não encerrou as suas Univer- 
sidades e antes procura o seu engran- 
decimento — porque lá não se desco- 



nhece o vulor de qualquer ramo de 
ensino. 

. O scintilante espírito que é o pDR. 
— — JOÃODE DEUS RAMOS € à quem a instru- 
— ção portuguesa tanto deve proclamou, 

nas palavras seguintes, uma grande 
verdade, que nenhum de nós tem o 
direito de olvidar : — «O grande e pri- 
macial problema português, aquêle de 
cuja solução dependem todos os ou- 
tros problemas máximos, é a Instru- 
Ção.» 

Com efeito, uma nítida compreen- 
.são do problema educativo nacional 
mostrou possvir o notável pedagogis- 
ta ao fazer tal afirmação; mas, ao 

—  que parece, ainda não foi ouvido aon- 
—  de especialmente o deveria ter sido. 

E 

— Na hora que passa, crêmos bem 
que é ao ENSINO PRIMÁRIO SUPERIOR qUe 

— hádeser confiada aimportante mis- 
—  são de aperfeiçoar a cultura do maior 



número, melhor dizendo, — a tarefa 
honrosa da instrução popular. 

Com êste nome ou com outro, com 
a actual organização — mas completa 
-— ou com feição diversa, êstes esta- 
belecimentos de educação e ensino 
têm de subsistir e, assim, aos poderes 
públicos compete olhar com cuidado 
para as escolas primárias superiores. 

Se tal se não fizér prepara-se a in- 
ferioridade cultural da raça, por falta 
ou, pelo menos, por insuficiência de 
instrução. 

Dos progressos do ensino resulta 
o da educação cívica, e a raça que a 
possuir em elevado grau. jámais admi- 
tirá no respectivo organismo social, o 
direito da força, antes, por amor à 
Liberdade, inscreverá no seu pendão 
o imortal princípio da — FORÇA DO, DI- 
REITO ! 
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CAPÍTULO II 

SUA EVOLUÇÃO NO ESPAÇO 
E NO TEMPO | 

« ACTUELLEMENT, LA VALEUR D'UN 

INDIVIDU DÉPEND EN GRANDE PARTIE 

DE L ÉDUCATION QUIL A REÇUE.» 

— Tal reflexão, que LE BON põe em 
— evidência na sua recente e admirável 
— Obra LE DÉSÉQUILIBRE DU MONDE já. de cer- 
— to modo, tinha sido proferida por ma- 
NUEL DEL PALACIO quando escrevera : 
«Não cabe dúvida que a humanidade — 

— é toda feita do mesmo barro; mas do - 
-39 mesmo barro se fazem estátuas e 
pucaros» 

Estes dois conceitos podem, a meu z 
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vêr, sintelizar-se nêste outro:—-ns- 
TRUIR E EDUCAR, EIS O PROBLEMA MÁXIMO. 

Ninguém, por certo, ignora que as 
É nações cultas -— porque reconheceram 

a acção poderosa da educação e do 
ensino — de cada vez mais procuram 

e cessos de instrução, pondo um cuida- 
” do especial naquêles a adoptar nas 

escolas que devem ser frequentadas 
' pelo maicer número, quere dizer, pelo 

Povo. 
E, na INSTRUÇÃO POPULAR, COMO já 

vimos, o grau de ensino de maior efi-. 
ciência e que mais necessário se tor-. 
Na NA HORA PRESENTE, é evidentemente, 
O PRIMÁRIO SUPERIOR. - 

Oportuno, por isso, se nos afigura 
—aqui fixar à sua EvOLUÇÃO nos diversos 

SR países onde se olha, com particular 
| cuidado, para as questões da educa- 

ção e do ensino. 

aperfeiçoar os seus métodos e pro- — 

À E o que vamos fazer em breves —— 
palavras. 
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)( Em FRANÇA, ( as escolas primárias 
— superiores foram criadas pela lei de 
23 de Junho de 1833, devendo-se ao 
grande espírito que foi cuizoT, que ne- 
las viu um poderoso elemento de edu- 
cação popular. 

Cada aglomeração de 6:000 habi- 
tantes possuía uma destas escolas. 

Jàâmais a França deixou de desen- 
— volver êste ramo de ensino e, ainda 
— recentemente, pelo Decreto de 18 de 
Agosto de 1920. fez a sua reorganiza- 
ção. ÀS SECÇÕES TÉCNICAS datam de 
1909. 

À BÉLGICA, aonde o ensino do quar- 
TO GRAU OU Curso primário superior 
tem dado os melhores e mais provei- 
tosos resultados, apresenta pedago- 

—  gistasnotáveis que pelo seu desenvol- 
— vimento se têm interessado, devendo 

(1) Há mais de uma dúzia de anos já, em Paris, 
se encontravam — 5 escolas primárias superiores para ra- 
sazes e 2 para raparigas. 

S As primeiras cinco receberam os nomes de : — 
TURGOT, ARAGO, LAVOISIER, COLBERT, E J. B. SAY; aàs 
duas restantes têm as seguintes designações: — SOPHIE- 
GERMAIN E EDGAR-QUINET. 
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citar-se, entre outros, o antigo minis- 
tro da instrução pública MR. POULET, 
BERYSSE, DE PAEUW, PAIEUR, elc. 

Na suíssa o ensino dado na escola | 
primária é aperfeiçoado na escola 
complementar (ERGANZUNGSSCHULE) 6, A. 
seguir, concluído nas escolas indus- 
triais, primárias superiores e de artes 
e OfícioS (GEWERBESCHULE). ' 

Na HuNGRIA —— lei ÉXXVIII de 5 
de Dezembro de 1868 —— havia já, de 
1894 a 1895, 47 escolas primárias su- 
periores para rapazes e 23 para rapa- 
rigas. Em cada comuna tde mais de 
9:000 habitantes, existe uma escola 
dêste grau de ensino. 

A FiNLaNDIA já delas se ocupa em 
18606. _ 

Em saxe (Alemanha) a lei de 26 de 
Abril de 1873 criou as utilíssimas — 
HOHERE VOLKSSCHULEN. 

Sôbre êste ensino, na suÉcia, escre- —— 
Vê E. LEVASSEUR nho belo livro -— L'ENSEI- 

GNEMENT PRIMAIRE DANS LES PAVYS CIVILISÉS: 

Depuis 1852, il existe des écoles prl- —— 
Maires superieures (HÓGRE FOLKSKOLOR) 
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dont l'objet est de procurer aux en- 
fanis des classes labourieuses les 
mieux doués et les plus désireux d'étu- 
dier le moyen d'obtenir, sous la dire- 
ction d'instituteurs formés à I'Univer- 

— sIté, une somme d'instruction un peu 
plus grande et un certain nombre de 
connaissances pratiques». 

"Acentua-se o desenvolvimento das 
escolas suecas a partir de 1882, e a 
sua frequência gira à volta de 120:000 

—alunos! 
À NORUEGA tem organização seme- 

lhante no ensino primário, o mesmo 
podendo dizer-se da DINAMARCA, | 

Por último a 1TáuIA que, em 1905, 
remodelou o ensino primário, estabe- 
leceu escolas primárias superiores em 
todos os mugmplos com mais de 4:000 
habitantes. 

Vê-se, portanto que em t'odas as 
nações, aonde não são descurados os 
problemas da educação e do ensino, 
Se Criam ESCOLAS PRIMÁRIAS SUPERIORES 
ou de continuação (FORTBILDUNGSSCHU- 
LEN) para, de tal sorte, se aperfeiçoar 
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—ainstrução popular que, dada em só- 

. vista educativo, procuram o expoente — 
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respeito, devendo seguir nós cÁDEN-- — 

| Zido LÁ FORA. 

lidas bases, faz a felicidade dos povos. 

* " 

Pelo que âcima fica dito em rápida 
análise, vê-se que O ENSINO PRIMÁRIC SU- 
PERIOR existe em todos os organistinos 
político-sociais que, sob o ponto. de 

máximo. E 
Entre nós o grande educador que — — 

É O DR. AGOSTINHO DE CAMPOS, NUMA NO--—— 
tável conferência realizada em Lisboa 
nos últimos anos, dissera que «a com- 
petência vem do ensino» e que «êstes — 
problemas de instruir e educal nunca 
prescrevemo». “ 

Crendo inteiramente em tão judi- —— 
ciosas considerações, parece-nos ser — 
já tempo de começar a olhar a sério — 
para as questões que ao ensino dizem — — 

O 

TROo, mas devidamente adaptados, os 
métodos e processos de educação que — 
tão admiraveis resultados têm produ--— — 







CAPÍTULO III 

SUA EVOLUÇÃO EM PORTUGAL 

* Convencidos. desde há muito, de 
QUe o futuro do povo português está - 
na reorganização conveniente do seu 
ensino, havemos proclamado por vá- 

“rlas vezes que, HOJE MAIS QUE NUNCA E 
" PRIMEIRO QUE TUDO, OS dirigentes do 
país têm fatalmente de ocupar-se dês- 
te grande problema que se enuncia em 
duas palavras: EDUCAR E INSTRUIR. 

Já HERCULANO, medindo bem o va- 
lor da educação popular, disséra e re- . 
petira que c<«a instrução pública tem 
por alvo o indivíduo ea sociedade, o 
benefício do cidadão e a utilidade da 
República». 

Ao tratar de tão 1mp0rtantes pro- 



blemas o grande historiador fixára a 
iunção do ENSINO PRIMÁRIO SUPERIOR, Pre- 
comzando -o naquela sua prosa sono- 
rosa como o bronze, duradoira como 
O MÁrmore. 

Em 1841, nos seus notáveis oPús- 
curos (Tômo VIID), e referindo-se ao 
ensino primário, escrevêra o imortal 
prosador: «A necessidade de o com- 
pletar sente-se por toda a parte, e o 
seu complemento está nas ESCOLAS SU- 
PERIORES de ensino geral». 

Depois de HERCULANO mMuitos Ou- 
tros têm defendido as escolas primá-. 
rias superiores, como indispensáveis 
num sistema completo de educação 
nacional. 

O DR. CARNEIRO DE MOURA Na SuUa 
desenvolvida obra — PORTUGAL E O TRA- 
TADO DE PAz, — e o ilustre publicista 
ANTÓNIO SÉRGIO NO livro—— O ENSINO COMO 
FACTOR DO RESSURGIMENTO NACIONAL —, 
mostráram a conveniência que o nos- 
so país tem em desenvolver e aper- 
feiçoar êste ramo de instrução po- 
pular.



. 

O pR. JoOÃO DE BARROS, grande pe- 
— dagogista, a quem tanto devém as es- 
— colas portuguesas, demonstrou em — 
— A RÊPÚBLICA E AESCOLA--Como o actual 
—  regimen político tinha, fatalmente, de. 
— organizar, com rapidez, as ESCOLAS PRI- 
— MÁRIAS SUPERIORES. | 
á lambém o saúdoso lente da Uni- 
— versidade de Coímbra DR. ALVES DOS 

saNTOS, OCupando-se dêste momento- 
so assunto, escreveu as Seguintes ju- 

—  diciosas palavras, que merecem bem 
— a atenção daquêles que não desconhe- 

cem o valor dêste grau escolar: «O 
— Ensino primário superior torna-se ur- 
— gente introduzi-lo em Portugalb» e «a 
— sua falia, entre nós, constitui uma in- 

qualificável lacuna»./ — 
4 Longe poderíamos ir na citação 
— . de autorizados pareceres para de- 
— * monstrarmos como, em Portugal, não 

talta quem defenda, clamorosamente, 
a necessidade do mais alto grau de 

— Instrução primária. 
Como tem evolucionado, entre nós, 

— tão importante ramo de ensino ? 



. E o que vamos vêr em rápida . e 

análise. ' : g 
L 

E 
A A 

O ensino primário superior foi cria--— 
do em Portugal, pelo Decreto de 29 — 
de Março de 1911 mas, a sua execu- 
ção, só em 1919 se verifica. 

Devidamente regulamêntado pelo — — 
Decreto n.º%º5:787-B, de 10 de Maio — — 

, 

dêste ultimo ano, aquêle grau de ensino. — 
primário, foi afinal extinto pelo Decre--— — 
to n.º 9:354, de 7 de Janeiro de 1924.0º 

Sucede, porém, que a Portaria de 
19 de Março de 1924, reconhecendo 
que a extinção das escolas primárias. 
superiores muito havia de prejudicar — 
a instrução popular, mandou que uma — 
comissão estudasse o melhor modo de . 
remodelação de tais estabelecimentos 

W : -1' 

o
 

(1) O Decreto n.o 10:397, de 19 de Dezembro 
de 1924 suspendeu, até ulterior resolução, a execução 
dos Decretos 9:354, 9:763 e 10:248, e aínda da Portaria 
4:281, sôbre escolas primárias superiores. —— 

Et AAnoe el Semper » .



te de edu ção, mas. -;de fórma a harmo- 
" 1zar a sua feição social e utilitária 

— com o critério de rigorosa economia e 
— do máximo rendimento». — ” 

Sendo certo que, em matéria de 
= 1nstruçaõ ªs economias quaSI sempre 

qproduzem efeitos contrários àquêles 
- —  quese pretendem atingir, ocorre-nos 

* preguntar se a organização das esco-- 
—las primárias superlores estabelecida 
no Decreto 5:787-B já teria demons- 
trado cabalmente a sua insuficiência 

pedagoglc - 
A principal e talvez única razão 

“das mesmas escolas aínda não terem 
produmde tanto quanto era para dese- 

— Jar, está em que não foram dotadas a 
,- — tempo, e como se impunha, com as in- 
— dispensáveis secções TÉCNICAS, pCIS, 
— pelo que se refere à sua função foi ela 
— perfeitamente definida no Artigo 11 
do Decreto 5:787-A, nos termos se- 

; É gmnteb «O ensino primário superior 
' C idestina-se a completar a educação ge- . 
— kal do indivíduo e a dar-lhe uma pre- 
— paração técnica de carácter regionab». 
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E, de facto, é esta, como h”avemos 
de vêr, a rigorosa função do grau de — 
ensino que estamos estudando. 

Como a definirá a comissão no- 
meada pela Portaria de 19 de Março, 
na próxima reforma ? 

Em ª'que sentido será feita a sua - 
reorganização ? 

Não o sabemos. Mas, confiamos 
que o grupo de professores ilustres, — 
que vai remodelar estes estabeleci- 
mentos de educação e eag_no, atende- 
rá, especialmente ao FiM 
das escolas primárias superiores, bem 
COmo á —— POSSIBILIDADE DA CRIAÇÃO DE 

SECÇÕES TÉCNICAS-— Serm dúvida as prin- 
cipais bases consignadas naquêle di- 
ploma. 

Sendo assim, de esperar é uma 
era mais feliz para as escolas primá- 
rias superiores em Portugal; eoxalá Lé 

? FR 

que. no futuro, a sua evolução se faça 

mais serenamente, como convém a 

tudo o que diga respeito aos proble- —— 
mas da educação e do ensino. 

COMPOSIÇÃO 

-“! 
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E 
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Se as escolas primárias superio- — 
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,;ªes, após os trãbalhos da comissão 
— reorganizadora, ressurgirem com a- 
“ uêle egrau de aperfeiçoamento, que 
ª' e direito devem atmº'lr, entao opor- 
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CAPÍTULO IV 

— SUA FUNÇÃO 

De todos oslproblemas relativos ao 
" ENSINO PRIMÁRIO SUPERIOR nenhum, tem 

sido objecto de tão larga discussão, co- 
mo o que diz respeito à sua FUNÇÃO. 

De facto, tal ensino só revelará cla- 
ramente a sua eficiência, quando os 
FINs que lhe incumbem forem desenha- 

—dos com nitidez e precisão e, de tal 
— sorte, se possam atingir nas escolas 
— aonde fôr professado. 

Só assim êste grau escolar preen- 
cherá a lacuna que ora existe a dentro 
“do nosso organismo social. 

- O que deverá ser, p01s uma escola 



em que se ministre o ensino primário 
superior ? 

, 

AÀ determinadas pessoas, algumas — 
/das quais até com certa cultura, não — — 

— raro ouvimos apreciar o mais elevado —— 
grau de instrução primária, por forma 
a ficarmos inteiramente convencidos . 
de que elas não estão ainda bem aper- 
cebidas da missão que àquêle ensino — 
foi destinada. 

>. — Uns, partidáriosde uma educação 
mais literária e scientífica, entendem 

que. as escolas primárias superiores —— 
devem ser uma nova espécie de esta- 
belecimentos de instrução secundária; — 
outros, com orientação mais utilitária — 
e tendo assimilado, talvez mal, as li- 
ções da grande conflagração mundial, 
querem que tais estabelecimentos de 
ensino sejam escolas acentuadamente 

— profissionais, com uma oficina a cada —— 
canto. 

E : 

o | 



A meu vêr, ambos os pontos de 
— vista estão errados. 

Na verdade, uma escola primária 
superlor tem por fim, não formar ope- 

—  rários mas Sim EDUCAR ALUNOS. 
'ªÍ — — Éstes devem ficara possuir uma 
| regular cuLTURA GERAL, Com feição a- 
| centuadamente prática, pois que um 
% ensino, com carácter mais elevado 

— scientífica e literáriamente. tem de ser 
* ministrado nos liceus. 
— Mas, a escola primária superior, 
— além da cuLTURA GERAL que dá, tem em 
— — VISta DETERMINAR AS VOCAÇÕES dos alu-. 
—  nos para, após a conclusão do respe- 
P ctivo curso, indicar a cada um o cami- 

— nho a seguir na futura vida escolar. 
;5'?' Fique, pois, bem acentuado que 

— êstê ramo de ensino é professado em 
— ESCOLAS frequentadas por ALUNOS, e não 
pratlcado em oOFICINAS em que se aglo- 
MErem OPERÁRIOS. 

* De tudo isto se conclui portanto, a 
—  necessidade de BEM FIXAR A FUNÇÃO do 
— ensino primário superior. 

Crêmos que a melhor orientação 
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a dar-lhe será a que vimos defenden- 
do, e que é sustentada, como vamos —— 
vêr, por autorizados pedagogistas. 

Assim, segundo PAIEUR, AS ESCOLAS — 
PRIMÁRIAS SUPERIORES devem não só ser - 
o prolongamento dos primeiros graus 
do ensino primário, mas aínda con- 
servar um carácter educativo geral, — 

, sem qualquer ideia de especialização. — 
O antigo ministro da instrução pú---— 

blica, na Bélgica, MR. POULET, Susten- 
ta: «o curso primario superior (4.' 
grau) não se intromete de forma algu- 
ma no domínio técnico ou pr ofissu)nal — 

"proprlamente dito, que é uma especia- 
“lização. 

Não se trata de formar marcenei- 
ros, sapateiros ou alfaiates, caixeiros 
de balcão ou guarda-livros. 

O ensino de uma profissão deter- 
minada é objecto próprio .da escola 
profissional, ao passo que a escola 
prlmarla superior tem apenas em vis- 
ta dar à gente nova uma educação 
manual e prática, preparatória para 
qualquer profissão ou ofício. 
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Também omER BuYsEeE, na sua bela 
Obra--uUNE UNIVERSITÉ DU TRAVAIL ——e€S- 
crêve assim :—tenter de faire apprên- 
dre dans une école primaire, par des 
professeurs non techniciens, un métier 
à des enfants de 12 a 14 ans insuffi- 
samment développés physiquement et 
peu múrs intellectuellement, serait non 
seulement faire oeuvre vaine, mais dé- 
nalturerait compléêtement l'idée d'édu- 
calion générale qui doit rester le but 

— du 4"* degré de l' école primaire». 
E' também esta a opinião de ge- 

RYSSE, que a formula nos seguintes ter- 
mos : 

«O quarto grau deve preparar pa- 
ra a enorme variedade das profissões 
que ocupam os homens nas diversas 
comunidades escolares». 

Importa, portanto, MANTER NOS ESTU- 
DOS O SEU CARÁCTER EDUCATIVO. GERAL ; 
toda a tentativa de especialização pa- 
ra ofícios determinados seria fatal ao 
éxito dêsse grau de ensino. 

Finalmente, são aínda de fixar os 
períodos que a seguir deixamos, pois 

te T%
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claramente definem a verdadeira fun- 
ção do ramo de ensino que vimos es- 
tudando: «Lenseignement primaire 
supérieur se reconnâitl du premier —— 
coup à son caractêre franchement pra- —— 
tique et utilitaire: en ce sens général, —— 
1l est proflsswnnel Mais1l nen reste 
pas moins un enseignement véritable, 
1l ne se confond pas avec l' apprentis- 
Sage. . 

C'est. une école, ce nest pas un 
atelier; il s'y trouve des élêves etnon — 
des apprentis. d 

Nous y continuerons l'oeuvre d'és om 
ducation commencée à l'école primal- — — 
re. Même pour P'ouvrier (ne faudrait- 
il pas dire; surtout pour l' ouvrier?), 
ce n'est pas un luxe déplacé que cette 
culture de Vesprit qui forme le juge- 
ment, le coeur, la volonté, le caára- 
ctêre, c'est-à-dire les forces dont, plus 
que personne, il aura besoin dans le —— 
combat de VYéxistence.» (Rapportis 
du jury international-— exposition uni- — 
verselle internationale de 1900, à Pa- — 
ris— Paris 1902, pag. 90). 
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— Assim vêmos de um modo cate- 
— górico e inequívoco, qual a orientação 

predominante em todos aquêles pe- 
dagogistas que se têm ocupado, com 
carinho, dêste imprescindível ramo 
de ensino num sistema perífeito de 
educação, e cuja existência se impõe 
a dentro das fronteiras de um país ci- 
vilizado. 

FUNDAMENTALMENTE, poIs, deve o cur- 
so professado nas escolas primárias 
superiores desempenhar as seguintes 

— funções:-—-—1a COMPLETAR O ENSINO DA- 
— —DO PELA ESCOLA PRIMÁRIA GERAL; 2.a, DE- 

TERMINAR A VOCAÇÃO DOS ALUNOS, Indican- 
do-lhes a escola que devem frequen— 
tar, logo que concluam o curso primá- 
rio superior. 

Não podendo, portanto, jâmais ter 
uma orientação liceal, não devem, 

— também, estas escolas assemelhar-se 
— a oficinas. 

Por fim, aínda é de notar que, nês- 
—tes estabelecimentos de ensino a in- 
vestlgaçao ou pesquiza de vocações 

se faz em sECÇÕES TÉCNICAS, de cará- 

: 
h 

, 
I
Í
-
 

'
-
'
 

*
l
l
'
 
”
 
"
u
 

P
E
A
 N
 w
—
?
_
l
m
m
.
h
ú
h
*
 

3 
mi

 
L
W
 
i
i
A
 N
T
A



cter geral e não em cursos 'rácmcos 
de acentuada especialização. 

Tal se nos afigura a-— FUNÇÃO DQ 
ENSINO PRIMÁRIO SUPERIOR. 







CAPÍTULO V 

CONCLUÍNDO 

g Evidenciada, como ficou, à NECES- 
— swDADE do ensino primário superior, 
— observada cuidadosamente a sua EvO- 
LUÇÃO NO ESPAÇO E NO TEMPO, aprecia-. 
da também a forma como se estabe- 

— leceu e TEM CAMINHADO: EM PORTUGAL, € 
fixada a seguir a sua FUNÇÃO, resta-nos 

“concluir o nosso sucinto estudo, po- 
— dendo fazê-lo na enunciação da seê- 

—  guinte tese, já anteriormente demons- 
— trada:-AS ESCOLAS PRIMÁRIAS SUPERIORES 

— EXISTEM E APERFEIÇOAM-SE EM TODAS AS 
— NAÇÕES CULTAS. 

Não pode tomar-se á conta de im- 



nA 2E 

pertinência o repetir-se que o desen- 
volvimento de tão proveitosos estabe- 
lecimentos de educação seimpõe, pois, 
se lá fora, dia a dia, se proclama tal 
verdade, cá dentro, o mesmo deve fa- 
zer-se, para que êste importante ramo 
de ensino atinja, de uma vez, em Por-. 
tugal, aquêle nível que lhe pertence de 
DIREITO. 

É que, na hora que passa, todos 
os organismos sociais estão bem con- - 
vencidos de que O vALOR-HOMEM SÓ Se 
completa pelo ensino, é que êste deve 
tender a revelar a aptidão de cada —— 
um, de modo que a capacidade de to- — 
do o cidadão seja convenientemente 
aproveitada. 

CADA QUAL É PARA O QUE NASCE, diz o 
Povo, e êste que é quem afinal presti- 
gia e engrandece a terra pátria, tem 
direito a fazer a sua educação em es- 
colas próprias, e que, sem dispêndio, 
possa fàcimente freqúuentar. 

Na sua maioria, as camadas po- 
pulares só têm aquêles magros recur- 
sos que ganham de sol a sol. - 
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- Necessitam, por isso, de uma es- 
— cola aonde, gratuitamente, desenvol- 
— vamos seus conhecimentos. 
—  Essa escola, já o dissemos, é a 
— PRIMÁRIA SUPERIOR. 
—  O brilhante jornalista DR. TRINDADE 
—  COELHO, refere-se a tão proveitosos es- 
— tabeiecimentos de instrução nestas ex- 
— — pressivas palavras: 

« O que se criou para os fi- 
lhos dos pobres? Criou-se a- 
quilo que existe em todos os 
países cultos do mundo: a 
ESCOLA PRIMÁRIA SUPERIOR.> 

Era realmente deprimente para 
Portugal não possuir escolas dêste ti- 
po, próprias para as classes laborio- 

—  Sas, eque devam bem apetrechar o 
— Povo para a grande luta da vida. 
É São elas a um tempo, como dissera 

FRANÇOIS GEUX, no seu belo livro — ÉpDu- 
" CATION ET INSTRUCTION — O complemen- 
to da cultura geral e o início da instru- 
ção profissional. —— 
» Na França uma das nações em - 
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.rio é de todos o mais 1mp0rtante, não 
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que tantos cuidados, carinhos até, se —— 
dispensam ao ensino primário supe--—— 
rior, todas essas escolas evidenciam —— 
o seu alto merecimento, e não poucos — 
professores têm proclamado a neces- —— 
sidade da sua maior difusão. — — ... 

Aperfeiçoá-lo sempre; masjâmais — 
extingui-lo. E. LEVASSEUR, seu defensor — 
extrénuo, a tal respeito, escreve: 

«Je regarde l'enseignement pri- — 
maire supérieur tel, quil est donné 
par exemple dans les écoles de Paris, — 
comme um complément de l' enseiêne- — 
ment primaire qui est utile ou neces- —— 
saire à un grand nombre de jeunes — 
gens...— je ne comprends pas quon — 
songe à le supprimer.» " 

Queiram ou não os adversários —— 
dêste grau de ensino, temos fatalmente — 
de concluir que já agora não pode êle —— 
desaparecer das nações cultas e que — 
desejem possuir um sistema completo — — 
de educação. 

Sendo certo que o ensino primá- »-;f."“Íi-'- A 
M 
'x 

1« 



: ""é menos verdade que, nos seus três 
raus, se destaca aquêle que o com- 

p]cta isto é, O PRIMÁRIO suPERIOR. Éste 
: ultima a preparação dos cidadãos pa- 
—ra a vida, indicando-lhes horizontes 

' ie' perançosos 
- Eis pelo que, ao terminar, diremos. 

d wcomo Millerand: «AS ESCOLAS PRIMÁRIAS 
:s — SUPERIORES SÃO AS ESCOLAS DO FUTURO>». 
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